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CÓDIGO DE ÉTICA DAS CERTIFICADORAS
Protocolo ESG Racial – Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial
1. FINALIDADE
O presente Código de Ética estabelece princípios e diretrizes orientadoras para a atuação das Certificadoras no âmbito do Protocolo ESG Racial, com o objetivo de:
· Assegurar a integridade, a imparcialidade e a qualidade técnica dos processos de certificação;
· Orientar o relacionamento comercial entre Certificadoras e empresas signatárias dentro de padrões éticos e institucionais;
· Prevenir conflitos de interesse e situações que comprometam a credibilidade do Pacto;
· Preservar a confiança das empresas signatárias e da sociedade no processo de certificação;
· Proteger a reputação institucional do Pacto e das próprias Certificadoras.
Este Código possui caráter orientador e deve ser observado em todas as etapas da atuação das Certificadoras.
2. PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
A atuação das Certificadoras deve observar os seguintes princípios:
2.1. Independência Técnica
A Certificadora, ainda que contratada pela empresa signatária, deve preservar plena autonomia analítica e decisória, não se subordinando a interesses comerciais no processo de certificação.
2.2. Imparcialidade
As decisões devem ser baseadas exclusivamente em evidências, critérios técnicos e normativos do Protocolo ESG Racial.
2.3. Integridade
A atuação deve ser conduzida de forma transparente, coerente e alinhada aos objetivos institucionais do Pacto.
2.4. Responsabilidade Institucional
A Certificadora deve considerar os impactos jurídicos, reputacionais e institucionais de sua atuação, inclusive sobre o Pacto e o sistema de certificação como um todo.
2.5. Confidencialidade
Informações obtidas durante o processo de certificação devem ser tratadas com sigilo e utilizadas exclusivamente para fins técnicos.
3. RELAÇÃO COMERCIAL E LIMITES ÉTICOS
3.1. Natureza da Relação
A relação entre Certificadora e empresa signatária possui natureza comercial legítima, sendo a Certificadora contratada para a realização do processo de certificação.
3.2. Limite da Relação Comercial
A relação comercial não pode, em nenhuma hipótese:
· Comprometer a independência técnica da Certificadora;
· Influenciar indevidamente análises, conclusões ou decisões;
· Gerar expectativa de resultado previamente definido.
3.3. Vedação a Compromissos de Resultado
É vedado assumir, explícita ou implicitamente, compromissos relacionados à obtenção da certificação.
4. CONFLITOS DE INTERESSE
4.1. Vedação Geral
As Certificadoras devem evitar qualquer situação que possa comprometer sua independência ou gerar conflito de interesses real ou potencial.
4.2. Situações Críticas

Certificadoras credenciadas pelo Pacto que mantiverem contrato de certificação com empresas signatárias deverão observar, durante todo o período de vigência do respectivo certificado, correspondente a 3 (três) anos, a vedação à prestação de serviços de consultoria, assessoria, desenvolvimento de projetos, capacitações ou quaisquer outras atividades diretamente relacionadas à agenda racial para a mesma empresa certificada.

A presente vedação decorre de deliberação do Conselho Deliberativo e tem por finalidade resguardar a independência técnica, a imparcialidade do processo de certificação e a observância dos princípios de compliance e integridade institucional.

A restrição prevista nesta cláusula limita-se aos serviços relacionados à agenda racial, não se aplicando à prestação de serviços em outras temáticas ou áreas de atuação, desde que não haja interferência direta ou indireta nos critérios, resultados ou credibilidade do processo de certificação.
Considere-se também:
· Relações comerciais ou institucionais que afetem a imparcialidade;
· Benefícios diretos ou indiretos vinculados ao resultado da certificação.
4.3. Declaração Obrigatória
Situações de potencial conflito deve ser formalmente comunicadas ao Pacto antes do início do processo.
5. DELIMITAÇÃO DA ATUAÇÃO DAS CERTIFICADORAS
5.1. Natureza da Atuação
A atuação das Certificadoras está restrita à avaliação técnica e independente das empresas signatárias, nos termos do Protocolo ESG Racial.

5.2. Vedação à Atuação Consultiva
É vedado às Certificadoras:
· Desenhar, recomendar ou implementar ações com o objetivo de melhorar o desempenho da empresa para fins de certificação;
· Atuar como consultoria durante o processo de certificação;
· Indicar soluções específicas que possam comprometer a independência da avaliação.
5.3. Esclarecimentos Técnicos
São permitidos esclarecimentos sobre critérios, metodologia e interpretação do Protocolo, desde que não configurem orientação estratégica ou operacional.
6. CONDUTA NO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO
As Certificadoras devem:
· Basear suas análises em evidências verificáveis;
· Evitar julgamentos subjetivos ou morais;
· Garantir coerência entre diagnóstico, análise e decisão;
· Utilizar linguagem técnica, clara e institucionalmente adequada;
· Registrar de forma transparente os fundamentos das decisões.
7. RELACIONAMENTO COM AS EMPRESAS SIGNATÁRIAS
As Certificadoras devem:
· Manter postura profissional, respeitosa e institucional;
· Conduzir a relação comercial com transparência e limites claros;
· Evitar relações que comprometam a independência técnica;
· Não utilizar o processo de certificação como instrumento de pressão comercial ou vantagem indevida.
8. USO DA MARCA E REPUTAÇÃO
As Certificadoras devem:
· Zelar pela reputação do Pacto e do Protocolo ESG Racial;
· Evitar qualquer comunicação que induza a interpretações equivocadas;
· Não explorar comercialmente sua posição de forma incompatível com os princípios do Pacto.
9. MONITORAMENTO E CONSEQUÊNCIAS
O descumprimento deste Código poderá resultar em:
· Advertência formal;
· Suspensão da atuação como Certificadora;
· Descredenciamento, nos termos definidos pelo Pacto.
10. VINCULAÇÃO CONTRATUAL
A observância deste Código de Ética constitui condição para a atuação das Certificadoras no âmbito do Protocolo ESG Racial.
As Certificadoras deverão formalizar, por meio de instrumento contratual junto ao Pacto, sua adesão integral às disposições deste Código, que passará a integrar os respectivos contratos como referência obrigatória.
O descumprimento das diretrizes aqui estabelecidas poderá ensejar a aplicação de medidas institucionais, nos termos definidos contratualmente.
11. DISPOSIÇÕES FINAIS
Este Código constitui instrumento de orientação e proteção institucional, assegurando que a relação comercial inerente ao modelo de certificação seja conduzida com integridade, transparência e responsabilidade.
Sua observância é condição para a atuação das Certificadoras no âmbito do Pacto.



TERMO DE ACEITE E CIÊNCIA
Cláusula Única – Adesão ao Código de Ética das Certificadoras

CLÁUSULA ÚNICA – DA HOMOLOGAÇÃO, ADESÃO AO CÓDIGO DE ÉTICA E COMPROMISSOS INSTITUCIONAIS
O HOMOLOGADOR da Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial, Sr. Alexon Justino Fernandes, atesta, para os devidos fins, que a CERTIFICADORA XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX concluiu integralmente a carga horária de 13 (treze) horas prevista no Curso de Homologação de Certificadoras, tendo cumprido satisfatoriamente todos os requisitos técnicos, metodológicos, pedagógicos e institucionais exigidos para o processo de renovação de sua homologação.
Dessa forma, a referida instituição encontra-se apta e regularmente homologada para atuar como CERTIFICADORA vinculada à Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial, observadas as diretrizes, normativas internas, regulamentos, metodologias e demais instrumentos aplicáveis ao Protocolo ESG Racial e aos índices desenvolvidos pela Associação.



______________________________
Homologador da Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial


Em razão da homologação acima certificada, o Sr. Gilberto de Lima Costa Junior, Diretor Executivo e representante legal da Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial, reconhece e declara a CERTIFICADORA XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX como plenamente habilitada e autorizada a realizar processos de certificação relacionados aos índices aplicáveis às empresas signatárias do Pacto, nos termos das normas institucionais vigentes.

______________________________
Gilberto de Lima Costa Junior
Diretor Executivo e Representante Legal
Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial




A CERTIFICADORA XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, neste ato representada legalmente por XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, declara expressamente sua plena ciência, concordância e adesão integral ao Código de Ética das Certificadoras do Protocolo ESG Racial, instituído pela Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial, comprometendo-se a observar, respeitar e cumprir, em todas as etapas de sua atuação profissional e institucional, os princípios de ética, integridade, transparência, independência técnica, imparcialidade, confidencialidade e responsabilidade institucional nele previstos.
§1º. A CERTIFICADORA reconhece que sua atuação, ainda que decorrente de relação contratual ou comercial mantida com empresas signatárias, deverá preservar integralmente sua autonomia técnica, independência profissional, imparcialidade metodológica e responsabilidade institucional, vedada qualquer interferência externa capaz de comprometer a lisura, credibilidade ou legitimidade dos processos de certificação.
§2º. A CERTIFICADORA compromete-se a prevenir, identificar e comunicar formalmente quaisquer situações de conflito de interesses, reais, potenciais ou aparentes, incluindo, mas não se limitando, à prestação simultânea de serviços de consultoria, assessoramento, auditoria interna ou quaisquer atividades que possam comprometer a independência da avaliação realizada, nos termos definidos pelo Código de Ética e pelas normativas do Pacto.
§3º. O descumprimento das disposições previstas no Código de Ética, nos regulamentos institucionais ou nas diretrizes estabelecidas pela Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial poderá ensejar, a exclusivo critério da Associação e observados os princípios do contraditório e da ampla defesa, a aplicação das medidas administrativas cabíveis, incluindo advertência formal, suspensão temporária, descredenciamento da CERTIFICADORA e eventual impedimento de participação em futuros processos de homologação, sem prejuízo das responsabilidades civis, administrativas e legais eventualmente aplicáveis.
§4º. A presente declaração de adesão possui caráter vinculante e permanecerá válida durante todo o período de vigência da homologação da CERTIFICADORA, obrigando igualmente seus representantes, profissionais habilitados, colaboradores e terceiros eventualmente envolvidos nos processos de certificação vinculados ao Protocolo ESG Racial.

________________________________
Responsável Legal da CERTIFICADORA


________________________________                ________________________________
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